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Área de estudos



Objetivos

• Caracterização do meio fraturado (famílias de fraturas e T);

• Abordagem: perfuração em rocha sã, perfilagens geofísicas e testes com 

obturadores => definição de sistema de monitoramento multinível;

• Adaptação do método Discrete Fracture Network, DFN (Parker 2007) para o 

caso de regiões tropicais com expressiva camada de solo de alteração –

diretrizes para gestão ambiental.
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Análise de fraturas

1 Confirmação de zonas de fraturas (sondagem e testemunhos) 

+ espessura e orientação das zonas

2
Avaliação do padrão rúptil do aquífero cristalino => caminho da 

água subterrânea

4 Determinação do MLS a ser instalado

3
Definição dos intervalos de interesse para 

ensaios hidráulicos em furo aberto 



Estrutura associada à perda 

de água durante a perfuração
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Análise de fraturas
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Análise de fraturas

Fraturas
abertura maior (n=14)
abertura menor (n=35)
contínua (n=42)
incompleta (n=69)
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(b) 

Instalação

do Westbay
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▪ Controle litológico da orientação de fraturas;

▪ Predomínio de fraturas NW de baixo a médio ângulo (viés);

▪ Correção de Terzaghi permite identificação das principais famílias;

▪ Três dessas famílias são correlacionáveis com estruturas regionais;

▪ Outros dados: valores de T (testes com obturadores);

▪ Instalação de sistema multinível para avaliação do

aquífero fraturado.

“Take home messages”



Processo 1824/2010

Processo 2013/10311-1
Processo 2015/02474-5 Processo

88881.134986/2016-01

Agradecimentos

http://1.bp.blogspot.com/_EsEToOoMQpw/SxQGCrWsrsI/AAAAAAAAAHA/Ico3zIva7gc/s1600/Uwaterloologo.jpg


MESA REDONDA

AQUÍFEROS FRATURADOS: ONDE ESTÁ A ÁGUA E PARA 

ONDE VAI O CONTAMINANTE?

PALCO 1

16H30 – 18H00

Lembrete!



MESA REDONDA

AQUÍFEROS FRATURADOS: ONDE ESTÁ A ÁGUA E PARA 

ONDE VAI O CONTAMINANTE?

PALCO 1

16H30 – 18H00

Lembrete!



Daphne Silva Pino

Geólg., M.Sc., Candidata de Doutorado

Cento de Pesquisas de Águas Subterrâneas (CEPAS)

Instituto de Geociências (IGc-USP)


